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So -o Paulo - O presidente 
ernando Henrique Car-

doso garantiu ontem, 
numa improvisada entrevista 
que deu à imprensa após a inau-
guração dos novos estúdios da 
Rede Globo em São Paulo, que 
nãO haverá confisco de depósi-
tos bancários, nem moratória da 
dívida interna, nem controle de 
preços, numa tentativa de salvar 
6 Real das turbulências provo-
cadas pela alta do dólar. Atri-
buindo as notícias de que toma-
ria' essas medidas a boatos espa-
lhados por brasileiros que não 
pensam no País, Fernando Hen-
rique afirmou que tudo o que 
fór feito na luta contra a volta da 
inflação será feito às claras, 
"dentro das regras democráticas 
e 'Com muita confiança no Bra-
Sir. No início da noite, após visi-
tar o governador Mário Covas (-
PSDB-SP) o Presidente voltou a 
negar os rumores a respeito de 
um novo pacote econômico. 

O Presidente disse que, se 
agisse de maneira diferente, 
estaria traindo o povo brasileiro , , 
e ó seu passado. "Não haverá 
feriado bancário nenhum, não 
há nenhum plano sendo elabo-
rado. Eu não seria homem de 
fazer confiscos, fechar contas de 
repente, porque seria uma trai-
ção ao povo brasileiro, ao meu 
passado, aos milhões de votos 
que recebi. Eu faço um apelo a 
esses boateiros que pensem no 
Paí. Não haverá nada disso". 
Insistindo que é preciso ter con-
fiança no Brasil, Fernando Hen-
rique prometeu continuar lutan-
do contra a inflação, com muita 
energia, se necessário cortando 
despesas. 

_ "A inflação não voltará, por-
que estamos dispostos a lutar. E 
lutar significa, primeiro, o que o 
Congresso já fez - e eu agradeço 
mais uma vez ao Congresso as 
medidas necessárias para nós 
controlarmos o déficit público. 
Segundo, (significa que) a res-
ponsabilidade agora é nossa, do 
Governo. Vamos ter que cortar 
as:despesas? Cortaremos. Nós 
vamos fazer tudo para que o 
poVo não sinta um efeito que 
não seja compatível". 

O Presidente tentou tran-
qüilizar quem tem dinheiro 
aplicado nos bancos, insistindo 
que não há risco de confisco. "-
Mais uma vez, peço aos brasi-
leiros e às brasileiras que não 
vãO na onda de quem quer atra-
palhar o País. Fiquem tranqüi-
lOs que não vai acontecer feria-
do. nenhum. Depósito bancário, 
deixem onde está. Não tem pro-
blema nenhum. Quem fica 
espalhando esses boatos é con-
tra o País. Está traindo a pátria. 
4 inquietar o povo desnecessa-
riamente". 

Fernando Henrique afirmou 
também que não haverá mora-
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tória de dívida interna. "Não há 
necessidade disso", disse o Pre-
sidente, atribuindo a hipótese 
de moratória a "pessoas desin-
formadas ou então tão bem 
informadas que querem ganhar 
mais e fazem boatos para 
ganhar no mercado". Observan-
do que o País está assistindo a 
uma experiência nova, o Presi-
dente afirmou que a oscilação 
do câmbio não deve assustar. 
"Nunca houve câmbio flutuante 
no Brasil. Por quê? Porque sem-
pre o Governo era o papai gran-
de, que beneficiava no final 
aqueles que estavam compran-
do dólar mais barato. Agora é a 
experiência de um mercado 
livre. Todo mundo não é a favor 
da livre iniciativa, a favor da 
democracia? Então vamos 
enfrentar com tranqüilidade". 

Clinton 
Ainda em relação à oscilação 

do dólar, o Presidente atribuiu à 
alta à especulação de particula-
res e afirmou que o País não vai 
comprometer suas reservas para 
segurar a cotação do Real. "O 
dólar vai chegar aonde quiser. 
Vai voltar. Isso é especulação. 
Nós não vamos ficar nervosos 
só por causa da especulação". 
Com relação à Previdência, Fer-
nando Henrique advertiu que se 
trata de uma "notícia descabi-
da". Ele confirmou que falou 
pelo telefone, quinta-feira à noi-
te, como presidente Bill Clinton, 
mas negou que tenha tratado de 
assuntos internos do Brasil nes-
se telefonema. 

Fernando Henrique acenou 
parà um maior diálogo com a 
oposição, inclusive os governa-
dores, lembrando que as portas 
do Palácio do Planalto estão 
abertas para quem quiser falar 
com ele. "Eu converso com todo 
mundo. Não faço distinção 
entre governador de oposição e 
governador de governo. Gover-
nador é eleito pelo povo. O 
governador eleito pelo povo 
tem a mesma obrigação que eu 
tenho. Qual é? Resolver os pro-
blemas do povo. E para isso as 
portas do Palácio do Planalto 
estão abertas. Isso vale para 
Minas Gerais, vale para o Rio 
Grande do Sul, assim como vale 
para todo o resto do Brasil. O 
presidente da República está 
disposto a colaborar com todos 
os Estados na condição de que 
seus governadores - e a maioria 
faz - assumam suas responsabi-
lidades e venham de boa fé dis-
cutir quais são os problemas". 

Com relação à especulação 
sobre aumento dos preços dos 
combustíveis, Fernando Henri-
que preferiu não adiantar nada. 
"Eu não sei, neste momento, eu 
não sei qual é a oscilação do 
dólar, não dá para responder. 
Não quero que amanhã vocês 
digam que o Presidente falou 
uma coisa e aconteceu outra", 
justificou. O Presidente aconse-
lhou a população a ficar vigilan-
te contra a alta de preços, mas 
voltou a avisar que o Governo 
não pretende retomar a política 
de controle. "Para isso tem o 
Procon, tem instrumentos 
legais. A população e o Procon 
estão aí para isso. Nós não 
vamos voltar à idéia de preços 
tabelados, a coisa de enrijecer o 
mercado, porque todo mundo 
se lembra do que era esse passa-
do. Esse passado nós vamos jun-
tosimpedir que volte", disse 
Fernando Henrique. 


